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Cumpleaflos
A coluna Intercâmbio completa urn qno de Mercosul explí-

cito. Foi publicada pela primeirq aez no dia 13 de março de
95 e ainda boje é o únlco espaço editorial que, deJortna sls-
temático, traz inJormações sobre publictdade e comunl-
cações no Mercosul e anedores. É urua intc-tattua pioneira e
estratéglca, pois a aproxlmação comerclal entre os países
da América do Sul é inexorôael. Desmaterlalizarn-se as
frontelras comerclals, e o lnteresse pela dqueza e aarieda-
de culturais oem, ainda que lentanente, aproxlrnando nos-
sospoc,os latlno-amedcanos. flossa tdéta é aglllzar oJluxo
de inJonnaçóeq para poder brindar o leltor com tnaterial
fresco, interessante e útll. Agora tannbém ala Intentet. O ano
de 96 será de grandes acontecltnentos e negóclos.

Ranking
Apenas duas

entre as dez
agências atgen-
tinas mais pre-
miadas nacio-
nal e inteftra-
cionalmente
em 95 não es-

tõouinculadas
a redes inter-
nacionais.
Entre elas a t

Ratto/BBDO

2e Young & Rubicam

3e Agulla & Baccetti Agulla E Baccetti, em seu primeiro
ano de existência. A young & Ru-
bicam, que lideraua o ranking des-
de o retorno de Hernán ponce (na

foto ganbando Prata em Can-
ncs) à agência, acabou perdendo
o posto para Ratto/BBDO, que ern
95 ainda contaua com o talento
criatiuo de Fernando Fentandez,
boje dono de suaptopria agência.

l4n Ogilvy & MathêÍ

4e Savaglio/TBWA

4e Verdino Bates

Tháfego
Enquanto o tnifego aéreo in-

ternacional cresce a urna tópca

média de 6% ao ano, o cresci-
mento no Cbile tetn Íeito rnédio
de 2O%o nos últirnos anos, graças
a total liberalização do merca-
do. O aeroporto de Santiago co-
meça a sentir de base para uárias
companbi.as internacionais, na
espera da abenura de outros mer-
cados sul-americanos. Quito, no
Equador, por sua uez, quer ser o

Q.G. das linbas regionais, aten-
dendo cidades rnenores dos uti-
rios pakes da região andino-
amazônica. O crescimento do
mercado equatoriano foi de
17,4%o em 95. A auassaladora
entrada da American Airlines na
Amilca do Sul (que ttouxe na
bagagem a agência DDB Need-
bam) tem sido a grande turbu-
lência nos u:oos das cotnpanbias
da região. A disputa por p^tsa-
geiros melbora o smtiço e reduz
as tarifas, mas está dificultando
a situação de uirias empresaq
muitas delas rccém-priuatizadas
ou ainda de ressaca, após anos
seguidos de perdas (Varig, Aero-
lineas Argentinas, Pluna, IÁp
etc.). Se a disputa pelas rctas à
Europa e aos Btados Unidos é
tremenda, o mestno não se pode
dizer com relação àS rctas sul-
arnericanas. O império dos acor-
dos bilaterais subrnete a região a
pouccts opções de uôos, bonirios
pouco funcionais, listas de eee-
ra, filas, enfim, atraso.

5e Casares Grey

6e Thompson

7'e De Luca Publicidad

Superproduçáo
A ViceVersa Young G Rubi-

cam, do Uruguai, não estõ à
espera da conta da Ford, como
fazia afilial brasileira até bem
pouco tempo. Desde 94 é res-
ponsáuel pela criação das cam-
panbas da Peugeotpara 21 paí-
ses da América Latina, e rnoti-
uos não faltam para comemo-
rar a parceria. Acabararn de
rodar a maior e mais cara pro-
dução de um comercial de tele-
uisão já uista naquele país. Fo-
ram dez dias de filrnagern por
todo o Uruguai com uma equi-
pe de 6O pessoas, consumindo
um total de US$ 45O mil.A dire-
ção do filme de 60 segundos foi
compartilbada entre o america-
no Bill Benett e o uruguaio Fa-
bio Bernttti, sócio da produtora
Metropolis. O diretor americano
leuou dois asshtentes, uma Spa-
ceCam e dois operadores, que
uoltaram para casa impressio-
nados com o t)ruguai. Locações,
profissionais de altíssimo níuel,
bons preços e a tranqüilidade de
produzir em Monteuidéu, uma
capital corn rnenos de 1,5 mi-
lbão de babitantes.

Rubios
Para lançar na Argentina

a marca de cigarros Gitanes
Blonde, a Pragma/FCB ciou
para a tabaqueira Nobleza
Pic cardo utna c ampanb a c om
estética eu ropéia, francesa, em
contraposição à estética do
arnerican way of life, predo-
minante na publicidade lo-
cal. Foram filmadas, em pa-
ris, 48 cenes com 75 atores e
modelos, nurna co-ptodução
daportefia Spot Film e dapa-
risiense Francoamerican, a ut custo de US$ SOO mil. São quotro
filmes, rnas ctpenas nê-s jóforam exibidos. Ganbaram Clio de-prata,
ouro no Festiual lbetoamericano e foratn finali*as este ano etn
Londres. Na dircção, o uruguaio Leo Ricagni.

Casting
Começa-se a criar um pequeno mercado de fornecedores entre

Brasil, Argentina, Cbile e Untguai. produtores de casting agora têm
mais opções, já que podern contar co/, zttores e moderos de uários
países. Valério Trabanco foi buscar uês modelos argentinas para a
excelente campanba da Cia. Marítitna em 95. Atualmente, oprodu_
tor atgentino Rodrigo Spina uen com freqüência a São paulo para
testes de W. A produção local fica a catgo de Sonia Resendà, no
estúdio da Pico Cinetnatognifica. lÍ utna boa forma de reciclar o
mercado, euitando sempre os mesrnas caras napublicidade. Aqui ele
ainda encontra diuercidade étnica, cacbês mais baixos e urna
descontração que os algentinos ainda não têm.

8, LaulÍec Nazca Saatchi & Saatchi
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